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Os tempos sem precedentes que vivemos têm exigido uma
capacidade diária de reinventar o que até então era uma
rotina, de procurar novos caminhos, novas ideias e de
abraçar novos desafios. 
Com o desafio vem a oportunidade, e nesta edição da
newsletter ART destaca-se a forma criativa e inovadora como
as equipas de Radioterapeutas procuram diariamente prestar
os melhores cuidados aos doentes oncológicos.
Convidamos a que conheça dois projetos desenvolvidos por
Radioterapeutas Portugueses, em Portugal e além-fronteiras,
que procuram humanizar os tratamentos, aumentando o
conforto e bem-estar dos doentes.
A partir desta edição, o investimento na formação contínua 
 é incentivado com a partilha de projetos desenvolvidos por
diversos Radioterapeutas, no âmbito de Mestrados, Pós-
graduações e Doutoramentos. Pretende-se com este novo
espaço transformar a investigação em conhecimento. 
Além disso, o espaço tipsRO continua a apresentar algumas
sugestões de artigos para leitura provenientes da revista
internacional da ESTRO, Technical Innovations & Patient
Support in Radiation Oncology.
Esta será a newsletter que precede o Congresso Nacional
ART 2021, a decorrer na cidade de Coimbra, nos dias 16 e
17 de Outubro. É com grande entusiasmo que se aguarda
este que, tal como nos anos anteriores, será palco de
momentos de reflexão e de partilha únicos, nos principais
temas da atualidade em Radioterapia, com avanços
científicos significativos e modelos conceptuais nas áreas
clínica, tecnológica e humana, nas múltiplas disciplinas que
encerram a especialidade de Radioterapia. 
Esperamos que esteja expectante para crescer através dos
desafios atuais, por isso desafiamos a que explore a riqueza
que reside na confluência de diferentes áreas científicas para
que se transforme num Radioterapeuta mais forte, mais
resiliente, mais criativo e com um papel cada vez mais
humanizador nesta realidade que é a Radioterapia e o
cancro.

A Equipa Editorial da Newsletter ART

(...) PARA QUE  SE
TRANSFORME  NUM

RADIOTERAPEUTA MAIS
FORTE ,  MAIS  RESILIENTE ,

MAIS  CRIATIVO  E  COM  UM
PAPEL  CADA VEZ  MAIS
HUMANIZADOR  NESTA

REALIDADE  QUE  É  A

RADIOTERAPIA E  O
CANCRO .
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RADIOTERAPEUTAS  IPO  PORTO
 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA
 

Nesta edição, vamos dar voz aos Radioterapeutas Maria José Ferraz,
Ana Cristina Santos, Ana Margarida Vilaça, Ana Rita Coelho, Pedro
Conde, Ana Filipa Barros e Marta Silva, um grupo de RTTs do IPO
Porto, que abraçaram há cerca de 6 anos um desafio impulsionado
pelas crianças do serviço de pediatria da instituição. 

Este desafio tem como objetivo a humanização dos cuidados em
doentes oncológicos pediátricos, com a personalização das máscaras
de imobilização para o tratamento de Radioterapia, de forma a
minimizar o impacto negativo que a hospitalização e o tratamento
oncológico têm nas suas vidas.

Através da entrevista a este grupo de RTTs, vamos perceber como os
pequenos heróis têm reagido a esta inovação.

NewsletterART (NA): De forma a introduzir esta entrevista
gostaríamos de saber, como surgiu a ideia de criar este projeto de
personalização das máscaras de imobilização dos doentes pediátricos?

RTTs IPO Porto (RTTs IPOP): A ideia inicial não passou pela
constituição de um projecto. A ideia nasceu de forma espontânea, em
brincadeira, na interação entre os RTTs e a criança. Depois o efeito
passa-a-palavra entre os meninos da pediatria impulsionou o pedido de
mais máscaras personalizadas. Esta iniciativa surgiu há mais de 6 anos,
e tem como intuito minimizar o impacto da utilização diária da máscara,
bem como criar laços entre a criança e os Radioterapeutas. Contudo,
apenas agora foi divulgado nas redes sociais.

NA: Em três palavras, como descrevem a Radioterapia Pediátrica em
Portugal?

RTTs IPOP: Pela nossa experiência, apesar de felizmente não serem
muitas as crianças que tratamos, é sempre uma experiência
emocionalmente marcante e avassaladora quer pelo contacto com a
criança quer com o(s) familiar(es) que a acompanham. A nível técnico
tentamos ser o mais rápidos e eficazes desde o posicionamento,
execução da máscara e aquisição de imagem, integrando sempre a
criança nas várias etapas. É importante fazer deste processo, um
momento não constrangedor para a criança, deixando a criança à
vontade e relaxada de forma a iniciar a criação de laços com os RTTs. 

"ESTA INICIATIVA SURGIU
HÁ  MAIS  DE  6  ANOS ,  E  TEM
COMO  INTUITO  MINIMIZAR
O  IMPACTO  DA UTILIZAÇÃO
DIÁRIA DA MÁSCARA, BEM
COMO  CRIAR  LAÇOS  ENTRE

A CRIANÇA E  OS
RADIOTERAPEUTAS ."



NA: O grupo de trabalho deste projeto é constituído apenas por RTTs? 

RTTs IPOP: O grupo de trabalho deste projeto contempla todos os elementos que efetuam TC de
planeamento, na nossa instituição são todos RTTs. Neste momento, é constituído por sete RTTs.

NA: Tendo em conta a vossa experiência na Radioterapia em doentes pediátricos, de que forma pensam
que este projeto pode vir a melhorar a colaboração destes doentes?

RTTs IPOP: Quando perguntamos à criança como quer personalizar a sua máscara, tentamos que esta sinta
que também faz parte do processo. Que tenha a noção que a sua opinião é tida em conta por forma a
quebrar medos/barreiras de fazer os tratamentos diários. Desta forma, tentamos que a utilização de
anestesia para a execução da TC de planeamento e posterior tratamento seja a última opção. A ideia de
personalizar a máscara ajuda as crianças a tolerarem os tratamentos sem anestesia.

NA: Apesar deste ser um projeto recente, já conseguem notar diferenças na qualidade dos tratamentos?

RTTs IPOP: Como já referimos este não é um projeto recente. O que denotamos é que a criança demonstra
mais facilidade na colaboração do posicionamento e imobilização durante o tratamento. A maioria das
crianças pedem para levar a máscara no fim do tratamento, demonstrando que não é uma etapa
traumatizante.

NA: Como têm os doentes pediátricos encarado este novo desafio?

RTTs IPOP: A personalização da máscara é apenas uma das ações que realizamos na humanização dos
cuidados à criança pediátrica. Uma vez que apenas a máscara personalizada não é suficiente para minimizar o
impacto emocional dos tratamentos. O empenho diário dos RTT’s que realizam o tratamento diário à criança
é sem dúvida o motivo primordial desta etapa se tornar mais fácil e menos impactante. Para além do diálogo
cuidado e próximo da criança, os RTTs também facilitam a presença do familiar durante o posicionamento, e
quando necessário através de áudio para dentro da sala, oferecem brinquedos e materiais didáticos e
também com autorização do familiar oferecem doces entre outras coisas. Todas as ações visam diminuir os
possíveis traumas que possam ocorrer da realização do tratamento de radioterapia.

 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"A IDEIA DE  PERSONALIZAR  A MÁSCARA AJUDA AS  CRIANÇAS  A TOLERAREM  OS
TRATAMENTOS  SEM  ANESTESIA."



NA: Quais são as dificuldades que têm encontrado no decorrer
deste projeto? Tanto a nível de material para a personalização das
máscaras, como da participação dos doentes.

RTTs IPOP: No início a maior dificuldade era ter materiais disponíveis
para a personalização das máscaras. Os primeiros materiais eram dos
próprios RTTs, posteriormente uma Radioncologista solicitou a
colaboração do serviço de Pediatria. Contudo, os materiais não eram
os mais ajustados na personalização das máscaras. Após um pedido
de informação a uma empresa de materiais de papelaria sobre quais
os materiais mais adequados às máscaras termoplásticas,
prontamente se disponibilizaram para fazer testes e posteriormente
em conjunto com outra empresa ofereceram vários marcadores
permanentes que facilitam de forma rápida e eficaz a personalização
de máscaras. 

NA: No fim dos tratamentos é comum os doentes pedirem para
levar a máscara? Se sim, como costumam proceder?

RTTs IPOP: Como referido anteriormente, sim é muito comum os
doentes pedirem para levar e geralmente é permitido. Quando eles
não levam a máscara, esta é esterilizada e guardada na TC de
planeamento por forma a servir de “montra” às próximas crianças. 

NA: Quais são os vossos objetivos a curto e a longo prazo?

RTTs IPOP: Dar continuidade a este trabalho, tentando sempre
melhorar quer a nível de materiais e quer a nível artístico.
Equilibrando sempre a parte técnica e humana deste processo.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"O  EMPENHO  DIÁRIO  DOS
RTT ’S  QUE  REALIZAM  O
TRATAMENTO  DIÁRIO  À

CRIANÇA É  SEM  DÚVIDA O
MOTIVO  PRIMORDIAL

DESTA ETAPA SE  TORNAR
MAIS  FÁCIL  E  MENOS

IMPACTANTE ."



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

Num momento em que muito se fala sobre a formação profissional dos Radioterapeutas e a sua visibilidade
além-fronteiras, é essencial valorizar aqueles que foram formados em Radioterapia em Portugal e
encontraram o seu lugar fora de portas.

Nesta edição apresentamos a Radioterapeuta Cátia Águas, um exemplo de criatividade na humanização de
cuidados. Licenciada em Radioterapia pela ESTeSL e a exercer funções como Radioterapeuta na Bélgica há
cerca de 8/9 anos é uma das mentoras do projeto VLADI. Um projeto que exigiu empenho, resiliência e uma
visão inovadora de como prestar os melhores cuidados aos doentes pediátricos. 

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país diferente. Uma partilha
enriquecedora para quem equaciona uma saída de Portugal.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento à
Radioterapeuta Cátia Águas, enaltecendo a forma como têm vindo a crescer profissionalmente, permitindo
uma valorização da profissão e do reconhecimento dos Radioterapeutas Portugueses por todo o mundo.

CÁTIA ÁGUAS
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE  AQUI  PARA VER  A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2021/CatiaAguas.mp4


WEBART2021  - FOCO  NA EDUCAÇÃO  PARA UMA
RADIOTERAPIA COM  QUALIDADE  E  SEGURANÇA

 
NOTÍCIAS

No passado dia 21 de Maio, a Associação Portuguesa de Radioterapeutas liderou a organização da
conferência WEBART2021, o segundo evento idealizado pela ART em formato 100% digital, de modo a ser
acessível a todos os participantes. O principal foco do WEBART2021 foi a qualidade da educação dos
profissionais e segurança em Radioterapia (Safe Radiotherapy), sendo este um evento integrado no projeto
SAFEEUROPE. 
Como referido na primeira edição da newsletter ART, o SAFEEUROPE é um projeto europeu financiado pela
Comissão Europeia para investigar e identificar as lacunas entre as competências exigidas pelos
Radioterapeutas para o desempenho das suas funções em comparação com a formação educacional
ministrada em toda a Europa. O Quadro Europeu de Qualificação e a Certificação Profissional em toda a
Europa são fatores-chave para um intercâmbio SEGURO e GRATUITO de profissionais em Radioterapia.
O WEBART2021 contou com o registo de 430 participantes de 62 países diferentes, que durante 7h
puderam assistir a um conjunto de palestras ministradas sobre temáticas de Qualidade, Segurança e
Certificação Profissional. O período de abertura foi dedicado à introdução do Projeto SAFEEUROPE aos
demais profissionais, seguindo-se duas palestras sobre Qualidade e Segurança em Radioterapia. Durante a
manhã decorrem dois simpósios, o primeiro sobre a Certificação Profissional e Mobilidade Europeia, com
testemunhos de diferentes países, nomeadamente Bélgica, Inglaterra e Portugal. O segundo simpósio teve
como temática a Economia Circular e Estrutura da Qualificação dos Profissionais, onde foram abordados os
regulamentos nacionais e seu respetivo impacto na educação, qualidade e competências dos
Radioterapeutas. A tarde foi iniciada com um simpósio dedicado ao Desenvolvimento Curricular, com foco
nas práticas avançadas em Radioterapia associadas a um aspeto fundamental que é a a evolução na carreira
profissional, e encerrada com uma RTTalks sobre Safe Radiotherapy, intitulada “Da Educação à Segurança do
Doente”.
No final do evento, o consórcio do SAFE EUROPE e a comissão organizadora ART, congratularam pela
realização deste evento online em período de pandemia e agradeceram a todos os intervenientes por terem
participado nesta conferência de alcance internacional. "Obrigado a todos pela partilha de conhecimentos e
experiências"

"OBRIGADO  A TODOS  PELA

PARTILHA DE  CONHECIMENTOS
E  EXPERIÊNCIAS" 



Foi no passado dia 14 de junho de 2021 que o serviço de Radioterapia do IPO de Coimbra colocou em
funcionamento o novo acelerador linear Halcyon, da Varian Medical Systems, um dos 2 equipamentos que
irão marcar uma nova era neste serviço. 
Dentro de alguns meses a Instituição espera ter em funcionamento outro equipamento, “correspondendo a
um investimento superior a 5,8 milhões de euros”.
De acordo com o Conselho de Administração da Instituição os novos aceleradores lineares “irão reforçar a
capacidade de resposta do IPO de Coimbra às necessidades dos doentes de toda a Região Centro,
garantindo a capacidade de tratamento, de forma eficiente, clinicamente efetiva e de acordo com os mais
elevados padrões de qualidade técnica e científica.”
É com entusiasmo que a equipa de Radioterapeutas do IPO de Coimbra recebe estes novos equipamentos,
vendo uma nova janela de oportunidade para a melhoria dos cuidados prestados aos doentes oncológicos. 
A equipa de seis RTTs que iniciou os tratamentos no acelerador linear Halcyon realça a versatilidade do
equipamento, destacando o seu design “user-friendly”, com uma operabilidade inteligente e robusta.
Destacam também aspetos como: a sua capacidade de realizar tratamentos com técnicas avançadas de
forma mais rápida, com recurso a imagem guiada (IGRT) diária; a capacidade de remotamente descer a mesa
de tratamento, de forma a minimizar o tempo que o doente permanece na mesma; a câmara incorporada na
mesa de tratamento que permite uma conexão próxima com o doente; o intercomunicador com tomada de
entrada para colocação de música durante o tratamento; e o ambiente silencioso e os movimentos de mesa
suaves que este acelerador permite, diminuindo os níveis de stress dos doentes.
Esta equipa considera que com a instalação deste novo equipamento irão conseguir obter melhores
resultados para os doentes, realizando tratamentos de alta qualidade e precisão e possibilitando o
tratamento de um maior número de doentes.

Fonte: Circular Informativa nº86 de 14 de junho de 2021 - Início de atividade do novo acelerador linear do Serviço de Radioterapia

HALCYON  – O  INÍCIO  DE  UMA NOVA ERA NO  IPO  DE
COIMBRA

 
NOTÍCIAS

OS  RTTS  DO  IPO  DE  COIMBRA

ACREDITAM  QUE  SE  INICIOU
UMA NOVA ERA NA

INSTITUIÇÃO ,  ENCONTRANDO-

SE  MOTIVADOS  COM  O
CRESCIMENTO  A NÍVEL

TECNOLÓGICO  E  COM  A FORMA

DE  TRATAMENTO  CADA VEZ
MAIS  CENTRADA NO  DOENTE

ONCOLÓGICO .

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/ARTjovem_Entrevistas.mp4


João Marques, 32 anos licenciado na ESTeSL, mestre em Radiações
aplicadas às Tecnologias da Saúde - Ramo de imagem funcional e
multimodal na ESTeSL. 

"Tive conhecimento deste mestrado através de uma pesquisa na
internet que me direcionou para o site da escola (ESTeSL). Procurei
um mestrado no qual pudesse melhorar e aprofundar o meu
conhecimento teórico em imagem médica. Assim ganhei competências
que me ajudam a otimizar a minha prática diária de trabalho. O que me
interessou foi o vasto e completo programa curricular e o facto de o
mestrado ser pós-laboral.
A minha tese final de mestrado foi sobre a técnica MR-Only. Existe
uma tendência recente que é o uso da ressonância magnética (RM)
como modalidade de imagem em Radioterapia, sendo que o seu uso
como única modalidade de imagem, denominada de MR-Only, tem
vindo a ganhar preponderância em Radioterapia. Procurei verificar se
seria viável a utilização da TC sintética produzida pela RM como
imagem de verificação do posicionamento em Radioterapia."

JOÃO  MARQUES
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

CLIQUE  AQUI  PARA LER  A TESE  NA ÍNTEGRA.

Este novo espaço da Newsletter ART  apresenta Radioterapeutas que investiram na sua formação com a
realização de mestrados, doutoramentos ou pós-graduações. Uma partilha interessante para quem

pondera ingressar num novo ciclo de estudos.

Abstract
Introdução: Os sistemas de planeamento utilizam a informação das densidades eletrónicas, necessárias para o cálculo de dose
provenientes da TC. Uma tendência recente é o uso da RM como única modalidade, usando as imagens de RM para criar uma
TC sintética. Um fluxo de trabalho no qual todas as etapas pré-tratamento são realizadas na RM é favorável. O objetivo do
estudo é validar a técnica MR-Only como imagem de referência na verificação do posicionamento em Radioterapia.
Metodologia: Foram incluídos 13 doentes com tumor cerebral e 15 doentes com tumor retal, seguidos no Serviço de
Radioterapia do Centro Clínico Champalimaud, de outubro de 2019 a junho de 2020. Com base no registo automático de 80
CBCT comparou-se os desvios entre as imagens da TC de planeamento e da TC sintética (MR-Only).
Resultados: No registo das imagens do reto, a variação que se obteve foi inferior a 1,36mm longitudinal, 1mm lateral e
vertical. A variação nas translações foi de -0,18±0,33mm lateral, -0,30±0,36mm vertical e de -0,39±0,65mm longitudinal. As
rotações foram inferiores a 0,37º, sendo a variação verificada -0,02±0,15º pitch, -0,02±0,13º yaw e de 0,01±0,10º roll. No
cérebro foi inferior a 1,3mm longitudinal, a 0,6mm vertical e a 0,4mm lateral. A variação verificada foi de -0,15±0,15mm
lateral, -0,25±0,16mm vertical e de -0,41±0,48mm longitudinal. Nas rotações, obteve-se uma rotação máxima de 0,31º,
sendo a variação verificada -0,15±0,11º pitch, 0,11±0,07º yaw e de 0,03±0,08º roll.
Conclusão: Foi validado o registo da imagem da TC sintética com a imagem de verificação CBCT. Os desvios encontrados nos
registos entre a TC de planeamento e a TC sintética da RM sugerem que é justificado o uso da técnica MR-Only como imagem
de referência.

https://repositorio.ipl.pt/handle/10400.21/13202


Ana Cravo Sá, 39 anos, licenciatura em Radioterapia pela ESTeSL/IPL,
mestrado pré-bolonha em Educação pela Universidade de Évora, mestrado
pós-bolonha em Radioterapia, especialização em Dosimetria Clínica pela
ESTeSL/IPL e doutoramento em Engenharia Biomédica e Biofísica pela
Faculdade de Ciências da UL.

"Tive conhecimento do doutoramento em Engenharia Biomédica e Biofísica
pela página da FCUL. Sempre tive interesse em continuar a estudar, para
tentar adquirir mais conhecimento e particularmente na área da radioterapia,
o planeamento dosimétrico foi sempre o que mais me aliciou. Com este
doutoramento fiquei com mais conhecimentos dentro da física médica e da
proteção e segurança radiológica. Este doutoramento abriu portas para
ingressar no grupo de investigação de PSR do Centro de Ciências e
Tecnologias Nucleares do Instituto Superior Técnico, o qual sou membro até 

ANA CRAVO  SÁ
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

à atualidade, bem como no Instituto Biofísica e Engenharia Biomédica da Faculdade de Ciências da Universidade
de Lisboa, permitindo desenvolver atividades de investigação na área da radioterapia. 
Os resultados nesta tese demonstram uma poderosa combinação de (1) medições dosimétricas em ambiente
clínico, (2) uma modelação detalhada de um LINAC, feixe de tratamento e respetivo CML, (3) simulação de doses
num fantoma pediátrico em órgãos fora dos campos de tratamento, (4) criação de um fantoma pediátrico
computacional voxelizado e (5) doses fora dos campos de tratamento com duas técnicas de tratamento. Tudo isto
poderá ter um impacto nas áreas da proteção radiológica e dosimetria, nomeadamente na administração de
tratamentos pediátricos nos serviços de radioterapia nacionais e internacionais." 

Abstract
Out-of-field doses are delivery to healthy tissues, which may allow the development of second tumours. Its evaluation with
MC methods is essential since these doses are inaccurate when calculated by TPSs. The use of IMRT has been discussed,
especially in paediatric patients, as it leads to a "bath" of low doses to large volumes of out-of-field tissue.
This study aims to evaluate out-of-field doses in paediatric tumours by comparing 3DCRT and IMRT techniques. Thus, a
computer model of a LINAC, as well as its 6 MV energy photon beam, and MLC, were initially modelled and validated in
MCNP6. Subsequently, CT images of a paediatric anthropomorphic phantom were acquired in IPOLFG and with the ImageJ
program; a voxelized paediatric computational phantom was created. Two dosimetric plans were performed, one with the
3DCRT technique and the other with the IMRT technique.
Experimental measurements were carried out in LINAC with the paediatric anthropomorphic phantom and with TLDs
reproducing the treatment plans previously created in TPS.
In the MCNP6 program, the model of the LINAC was added in an unprecedented way, with its MLC and the 6 MV energy
photon beam, as well as the previously created voxelized phantom and the out-of-field doses for all organs were calculated for
both techniques.
The results have shown that out-of-field doses can be seriously underestimated with TPSs. The out-of-field doses are higher
when using the IMRT technique (right eye = 13040.6 mGy), compared to the 3DCRT technique (right eye = 593 mGy).
This thesis demonstrates a powerful combination of (1) dosimetric measurements in a clinical environment, (2) modelling of a
LINAC, treatment beam and MLC, (3) out-of-field organ doses in a paediatric phantom, (4) creation of a voxelized paediatric
phantom. This could have an impact in radiological protection and dosimetry in radiotherapy services.

Key-words: Radiotherapy; Out-of-field Doses; Paediatric Tumours; Monte Carlo Simulations; Computational Voxel Phantoms.



Ao longo desta edição da Newsletter ART tem sido destacada
a humanização dos cuidados prestados aos doentes
oncológicos, com ênfase especial nos doentes pediátricos. 

Assim sendo, apresentam-se como sugestão de leitura dois
artigos: um relacionado com os cuidados prestados aos
doentes pediátricos e outro que enaltece a forma como a
humanização entre colegas de equipa pode levar a um
aumento da qualidade na prestação de cuidados.

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 5 de
maio de 2021 intitulado “A radiotherapy staff experience of
gratitude during COVID-19 pandemic”, onde é descrito como
um serviço de Radioterapia conseguiu manter o seu nível de
satisfação no decorrer da pandemia, ultrapassando os medos,
receios e stress que daí advieram, com recurso a uma
ferramenta baseada na gratidão.
A criação de um grupo do WhatsApp, com o nome  “Seeds of
Gratitude” foi essa ferramenta. Nesse grupo eram partilhadas
mensagens de gratidão (maioritariamente em formato de
imagem) enviadas por doentes que realizaram Radioterapia ao
longo dos anos e durante a pandemia.
O principal objetivo era minimizar os efeitos de stress e os
receios inerentes à situação de pandemia, devolvendo a
gratificação e valorização à profissão e ao trabalho em equipa,
levando a uma melhor prestação de cuidados. 
Este artigo relata a experiência de um serviço, não
apresentando abstract, desta forma sugerimos que leia o artigo
na sua íntegra. 

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA

ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00020-2/fulltext


Sugere-se também a leitura do artigo publicado a 8 de julho de
2021 intitulado “Effects of immersive virtual reality exposure in
preparing pediatric oncology patients for radiation therapy”, onde
é relatado o quão comum é em doentes pediátricos recorrer-
se ao uso de anestesia geral, de forma a diminuir a ansiedade
das crianças e aumentado a sua adesão aos tratamentos de
radioterapia.

O principal objetivo deste estudo é avaliar a viabilidade,
eficácia e aceitação da utilização de tecnologia de realidade
virtual, de forma a reduzir a ansiedade da criança e seus
familiares na adesão ao tratamento, diminuindo a utilização de
anestesia geral para realização dos tratamentos de
radioterapia. 

Apresenta-se, de seguida, o abstract do artigo, recomendando
a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA

ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00024-X/fulltext


ATIVIDADES ,  PROJETOS  E  CURSOS

DIVULGAÇÃO

16 - 17 Out: Congresso Nacional ART 2021 (Coimbra, Portugal) -
Presencial e online  - Inscrições até 30 de Set.

27 - 31 Ago: ESTRO2021 (Madrid, Espanha) - Onsite e Online

27 Ago: RTT Pre-Metting Course - Clinical implementation of surface
guided radiotherapy (SGRT)

4 - 8 Set: Basic Clinical Radiobiology (Talim, Estónia) - Early deadline 23
Ago.

5 - 8 Out: Image-guided and adaptive radiotherapy (online) - Early
deadline 22 Set.

7 - 9 Nov: In-room MRI-guided RT (online)  - Early deadline 23 Set.

10 - 13 Out: Multidisciplinary management of breast cancer (Bruxelas,
Bélgica)  - Early deadline 1 Set.

18 - 21 Out: Research course in Radiation Oncology (online)  - Registration
deadline 1 Set.

6 - 7 Nov: Positioning and immobilisation for radiation therapy (Talim,
Estónia)  - Early deadline 9 Ago.

14 - 18 Nov: Advanced Skills in Modern Radiotherapy (Lisboa, Portugal) -
Early deadline 18 Ago.

1 - 3 Dez: Flash Radiotherapy and Particle Therapy Conference (Viena e
online)

3 Dez: Seeing is Believing - SGRT Community (Londres, Reino Unido)

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na
área da Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum
projeto em desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na
Newsletter ART, contate-nos através do e-mail newsletter@art-
radioterapia.pt.

ART

ESTRO 

Outros eventos

PARA ACEDER  ÀS
PÁGINAS  DOS

EVENTOS ,  CLIQUE
SOBRE  O  TEXTO
SUBLINHADO .

SAVE  THE  DATE! 16 – 17 OUT: CNART2021 (EVENTO MISTO:
ONLINE E PRESENCIAL)

https://art-radioterapia.pt/cnart2021/
https://www.estro.org/Congresses/ESTRO-2021
https://www.estro.org/ESTRO/media/ESTRO/Congresses/ESTRO-2021/ESTRO-2021-RTT-Pre-meeting-course-programme_1.pdf
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2021/Image-guided-radiotherapy-in-clinical-practice
https://www.estro.org/Courses/2021/In-room-MR-guided-RT
https://www.estro.org/Courses/2021/Multidisciplinary-management-of-breast-cancer
https://www.estro.org/Courses/2021/Research-Course-in-Radiation-Oncology-(1)
https://www.estro.org/Courses/2021/Positioning-and-immobilisation-for-radiation-thera
https://www.estro.org/Courses/2021/Advanced-skills-in-modern-radiotherapy
https://frpt-conference.org/
https://sgrt.org/upcoming-meetings/seeingisbelieving/
https://art-radioterapia.pt/cnart2021/


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

A equipa editorial da Newsletter ART deixa um
novo desafio. Teste a sua memória visual e
redescubra as imagens que marcam a terceira
edição da Newsletter.

Continue a superar-se connosco!

AJUDE-NOS A CRESCER

DESAFIO

CLIQUE  AQUI .

EQUIPA EDITORIAL
Alcina Aires

Ana Maximiano
Daniel Albino
Diana Sousa

 
EDITORA DE PRODUÇÃO DE

IMAGEM
Ana Furtado

http://www.art-radioterapia.pt/
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
https://twitter.com/radioterapiaart
https://puzzel.org/pt/memory/play?p=-McvL5nZp6K34egI7xXc

